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RESUMO 
 

As cigarrinhas-das-pastagens são pragas que atingem as forrageiras na América Tropical, 

causando danos e promovendo elevadas perdas anuais na produção de leite e de carne. 

Geralmente combatidas com uso defensivo de inseticida; tal alternativa, pode implicar em 

impactos ambientais e econômicos, sendo necessário à retirada do gado do pasto durante sua 

aplicação. Uma das alternativas para o combate destes insetos-pragas é o uso de fungos 

entomopatogênicos que não geram impactos ambientais, além de não ser preciso remover o 

rebanho do pasto para a sua aplicação. Sendo assim, os objetivos da pesquisa foram: i- avaliar 

o potencial endofítico de fungos entomopatogênicos aplicados em braquiárias, por meio do 

tratamento de sementes, para o controle de Mahanarva spectabilis (Distant) e Deois schach (F.) 

(Hemiptera: Cercopidae); ii- analisar a eficiência de plantas banqueiras como meio de 

disseminação do fungo à campo e, iii- determinar a frequência de infecção após o 

armazenamento de sementes tratadas. As sementes de braquiária foram tratadas com a 

suspensão, contendo 1x108 por 30 minutos, dos fungos UFMG 11443, UFMG 11444 e 

Metarhizium anisopliae. Essas foram plantadas em vasos de 2L, e mantidas em casa-de-

vegetação. Ninfas com aproximadamente 30 dias após eclodir foram utilizadas no delineamento 

experimental em blocos casualizados. Vinte repetições, sendo cada repetição com 10 ninfas de 

M. spectabilis e 10 ninfas de D. schach. O excedente de sementes tratadas foi devidamente 

mantidas à 22 0C e semeadas, mensalmente, por 10 meses. Ninfas dos insetos-praga foram 

alimentadas com as plantas advindas de sementes tratadas. Constatou-se que os fungos 

entomopatogênicos foram endofíticos, infectaram igualmente as espécies de cigarrinhas das 

pastagens M. spectabilis e D. schach nos diferentes estágios de desenvolvimento; porém, 

ocasionaram baixa mortalidade ninfal. O uso da técnica de planta banqueira contendo plantas 

advindas de sementes tratadas com os fungos entomopatogênicos foi eficiente causando 

mortalidade acima de 60% nas amostras coletadas no campo. Ademais, observou-se que é 

possível armazenar as sementes tratadas com os fungos por 12 meses. 

 

Palavras-chave: Cigarrinha-das-pastagens; Braquiária; Insetos-pragas; Controle 

biológico; Tratamento de sementes 

 

 

  



ABSTRACT 

 

Pasture spittlebugs are pests of forage crops in Tropical America, causing damage to 

forage crops, and promoting high annual losses in milk and meat production. Usually fought 

with defensive use of insecticide; such an alternative may result in environmental and economic 

impacts, requiring the removal of cattle from the pasture during its application. One of the 

alternatives for combatting these insect-pests is using entomopathogenic fungi that do not 

generate environmental impacts, in addition to not having to remove the herd from the pasture 

for its application. Therefore, the objectives of this research were: i - to evaluate the endophytic 

potential of entomopathogenic fungi applied to brachiaria, using seed treatment to control 

Mahanarva spectabilis (Distant) and Deois schach (F.) (Hemiptera: Cercopidae); ii - to analyze 

the efficiency of banker plants as a means of disseminating the fungus in the field and, iii - to 

determine the frequency of infection after storage of treated seeds. Brachiaria seeds were treated 

with a suspension, containing 1x108 for 30 minutes, of the fungi UFMG 11443, UFMG 11444, 

and Metarhizium anisopliae, were planted in 2L pots, and maintained in a greenhouse. The 

surplus of treated seeds was properly conditioned at 22 0C and sown monthly for 10 months. 

Nymphs of the pest-insects were fed on the plants from treated seeds. It was found that the 

entomopathogenic fungi were endophytic, infected equally the spittlebugs species M. 

spectabilis and D. schach at different developmental stages; however, they caused low nymphal 

mortality. The use of the banker plant technique containing plants from seeds treated with the 

entomopathogenic fungi was efficient. Furthermore, it was observed that it is possible to store 

the fungus-treated seeds for 12 months. 

 

keywords: spittlebugs; brachiaria; insect-pests; biological control; seed treatment 
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CAPÍTULO 1 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

O surgimento de espécies forrageiras com uma alta adaptabilidade ao clima e baixa 

fertilidade do solo promoveu a expansão da criação de gado no Brasil, que utiliza pastagens 

cultivadas como principal fonte de alimento para o rebanho. Em relatório recente, publicado 

em 2021, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) apontou 

a perda de 40% da produção agrícola devido à ocorrência de pragas, que ameaçam o bem-estar 

vegetal (PERON, 2004; FAO, 2022). 

Os insetos conhecidos como cigarrinhas das pastagens, pertencentes aos gêneros 

Mahanarva e Deois (Hemiptera: Cercopidae), constituem-se insetos-praga que causam danos 

severos a diversas espécies de gramíneas relevantes economicamente em termos nacionais e 

globais, como o Pennisetum purpureum Schumacher, 1827 (Capim elefante), Saccharum spp. 

(cana-de-açúcar), e Urochloa ruziziensis Germain e Evrard, 1953, denominado como Capim 

braquiária. Estima-se que as cigarrinhas causem um prejuízo de cerca de 2 bilhões de dólares 

por ano no mundo (SILVA, 2019). 

As cigarrinhas danificam as plantas ao se alimentarem diretamente da seiva do xilema, 

causando um efeito amarelado por falta de seiva e prejudicando o desenvolvimento das plantas. 

Ademais, durante o ato de sugar, as várias espécies de cigarrinhas injetam toxinas nas plantas 

promovendo a morte celular, e com isso, ocorre o amarelecimento, e o consequente secamento 

completo das folhas. As pastagens, consequentemente, sofrem significativa redução no volume 

de matéria seca produzida, incluindo a queda na qualidade nutricional e na palatabilidade da 

forragem produzida (VALÉRIO, 2006; FAZOLIN et al., 2016). 

Desde os primórdios da agricultura, a humanidade tem utilizado substâncias biogênicas 

e inorgânicas para proteger e aumentar o rendimento de suas culturas. No entanto, a síntese e o 

uso desenfreado de pesticidas e fertilizantes químicos, exigida pela industrialização dos cultivos 

no século passado causou estragos na saúde e integridade dos ecossistemas, incluindo seus 

habitantes. Dada à sua capacidade de infectar simultaneamente insetos do solo e promover o 

crescimento e a produtividade das plantas, o fungo Metarhizium spp. foram considerados 

ambientalmente como alternativas seguras ao uso desses produtos (STONE; BIDOCHKA, 

2020). Da mesma forma, há muito a se reconhece que plantas e microrganismo coexistem em 

uma relação simbiótica, sendo em alguns casos conhecidos por fornecerem benefícios uns aos 

outros em uma interação mutualística. Alguns desses microrganismos proveem tecnologias que 

podem e têm sido usadas como produtos comerciais (CARADUS; JOHNSON, 2020). 
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Para o enfrentamento das cigarrinhas-das-pastagens as alternativas disponíveis de 

controle são o químico, biológico, cultural, ecologia química, resistência de plantas (RESENDE 

et al., 2013), apesar de serem eficientes, cada um tem suas limitações. 

O biocontrole clássico pode ser definido como a introdução intencional de um aliado 

exótico coevoluído, agente para estabelecimento permanente e controle de pragas de longo 

prazo. A produção agrícola deve aumentar significativamente em breve para atender às 

necessidades do rápido aumento da população humana. Uma das formas de ampliar 

significativamente a disponibilidade de alimentos é reduzir os danos às colheitas causados por 

insetos pragas. Apesar das medidas exaustivas de proteção à cultura, aproximadamente 10% da 

produção agrícola são destruídos globalmente por pragas antes da colheita (OMKAR, 2016).  

Para atender à demanda mundial de alimentos, há uma necessidade crescente de práticas 

sustentáveis de manejo de pragas. Este significa que requer mudanças fundamentais das práticas 

atuais. Além disso, é necessário adotar práticas de manejo de pragas com uma dependência 

marcadamente reduzida de pesticidas. Uma possível solução são os sistemas de plantas 

banqueiras como parte da engenharia ecológica (ZHENG et al., 2017). 

O controle microbiano de insetos-pragas, que implica na introdução de fungos 

entomopatogênicos, visa a interrupção da proliferação das cigarrinhas-das-pastagens, sem a 

necessidade de intervalos de aplicação, ou a retirada do gado da pastagem (EPAGRI, 2018). 

Campagnani et al. (2017) ressaltam que o controle biológico desse inseto-praga ainda é pouco 

utilizado, em parte devido à falta de diversidade de patógenos comercializados eficazes contra 

esses insetos em pastagens. Os fungos entomopatogênicos podem ser usados para suprimir 

populações de insetos por meio de liberações inundativas e inoculativas, sendo aplicados com 

sucesso para controlar algumas espécies de cigarrinhas em pastagens e cana-de-açúcar. 

Contudo, o principal problema do uso deste recurso é a dependência de fatores climáticos ideais 

após a pulverização, além de sua instabilidade quanto aos raios ultravioletas. 

De acordo com Azevedo et al. (2000), quando um microrganismo passa por um período 

da sua vida no interior de alguma planta pode ser considerado como endófitos. A endofitia 

começou a ser relatada na literatura por volta dos anos 80 demostrando que os fungos poderiam 

ser microrganismo endofítico e ter um papel importante dentro dos tecidos das plantas, sendo 

que a presença deles dentro da planta pode desencadear respostas de proteção que vão reduzir 

o ataque de insetos.  

Hoje em dia a endofitia vem sendo descrita com uma forma de utilização para o 

crescimento, melhoria na agricultura, nutrição das plantas. Entre as vantagens está a inteiração 

microrganismo-planta e a proteção contra insetos-pragas. Os microrganismos mais utilizados 
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como endofíticos são as bactérias e os fungos. Atualmente tem sido realizada pesquisas com os 

fungos endofíticos, utilizados para o controle de ataques de insetos em plantas, pois a endofitia 

tem a capacidade de infectar todas as partes da planta hospedeira (BARÃO e RABELO, 2022) 

Nesse contexto, além da adoção de fungos no controle biológico de pragas, as unidades 

de criação aberta distribuem plantas infestadas de herbívoros ou carregadas de outros alimentos, 

como pólen ou fungos endofíticos. O método tem sido amplamente investigado ao longo de 

muitos anos e usado para auxiliar no estabelecimento, desenvolvimento e dispersão de 

organismos benéficos ao controle biológico. As plantas banqueiras atuam de modo direto ou 

indireto, fornecendo recursos como, presas ou hospedeiros e alimentos para inimigos naturais 

que são deliberadamente adicionados num sistema de cultivo, com vistas ao auxílio na 

reprodução e manutenção das comunidades desses inimigos naturais próximos da cultura, 

fornecendo o controle da praga específica (HUANG, 2011; ANDORNO; LOPEZ, 2014). 
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CAPÍTULO 2: POTENCIAL ENDOFÍTICO DE FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS 
ASSOCIADOS A Urochloa ruziziensis PARA CONTROLE DE CIGARRINHAS-DAS-
PASTAGENS (HEMIPTERA: CERCOPIDAE)1 

 

RESUMO   

 
As cigarrinhas-das-pastagens são pragas que atingem as forrageiras na América Tropical, 

causando danos e promovendo elevadas perdas anuais na produção de leite e de carne. Uma das 

alternativas para o combate destes insetos-pragas é o uso de fungos entomopatogênicos que não 

geram impactos ambientais. Sendo assim, os objetivos da pesquisa foram: i- avaliar o potencial 

endofítico de fungos entomopatogênicos aplicados em braquiárias, por meio do tratamento de 

sementes, para o controle de Mahanarva spectabilis (Distant) e Deois schach (F.) (Hemiptera: 

Cercopidae); ii- analisar a eficiência de plantas banqueiras como meio de disseminação do 

fungo à campo e, iii- determinar a frequência de infecção após o armazenamento de sementes 

tratadas. As sementes de braquiária foram tratadas com a suspensão, contendo 1x108 por 30 

minutos, dos fungos UFMG 11443, UFMG 11444 e Metarhizium anisopliae. Essas foram 

plantadas em vasos de 2L, e mantidas em casa-de-vegetação. O excedente de sementes tratadas 

foi devidamente mantidas à 22 0C e semeadas, mensalmente, por 10 meses. Ninfas dos insetos-

praga foram alimentadas com as plantas advindas de sementes tratadas. Constatou-se que os 

fungos entomopatogênicos foram endofíticos, infectaram igualmente as espécies de cigarrinhas 

das pastagens M. spectabilis e D. schach nos diferentes estágios de desenvolvimento; porém, 

ocasionaram baixa mortalidade ninfal. O uso da técnica de planta banqueira contendo plantas 

advindas de sementes tratadas com os fungos entomopatogênicos foi eficiente causando 

mortalidade acima de 60% nas amostras coletadas no campo. Ademais, observou-se que é 

possível armazenar as sementes tratadas com os fungos por 12 meses. 

Palavras-chaves:  Braquiária; Controle biológico; Insetos-pragas; Plantas banqueiras; 

Tratamento de sementes 



19 
 

 

ABSTRACT 
 

Pasture spittlebugs are pests of forage crops in Tropical America, causing damage to forage 

crops, and promoting high annual losses in milk and meat production. One of the alternatives 

for combatting these insect-pests is using entomopathogenic fungi that do not generate 

environmental impacts. Therefore, the objectives of this research were: i - to evaluate the 

endophytic potential of entomopathogenic fungi applied to brachiaria, using seed treatment to 

control Mahanarva spectabilis (Distant) and Deois schach (F.) (Hemiptera: Cercopidae); ii - to 

analyze the efficiency of banker plants as a means of disseminating the fungus in the field and, 

iii - to determine the frequency of infection after storage of treated seeds. Brachiaria seeds were 

treated with a suspension, containing 1x108 for 30 minutes, of the fungi UFMG 11443, UFMG 

11444, and Metarhizium anisopliae, were planted in 2L pots, and maintained in a greenhouse. 

The surplus of treated seeds was properly conditioned at 22 0C and sown monthly for 10 months. 

Nymphs of the pest-insects were fed on the plants from treated seeds. It was found that the 

entomopathogenic fungi were endophytic, infected equally the spittlebugs species M. 

spectabilis and D. schach at different developmental stages; however, they caused low nymphal 

mortality. The use of the banker plant technique containing plants from seeds treated with the 

entomopathogenic fungi was efficient. Furthermore, it was observed that it is possible to store 

the fungus-treated seeds for 12 months. 

 

Keywords:  brachiaria; biological control; insect-pests; banker plants; seed treatment 
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 Introdução 
 

O Brasil conta, atualmente, com o maior rebanho do mundo, sendo o principal exportador 

de carne bovina (Embrapa, 2021) e o terceiro na produção de leite (Brasil, 2022).  De acordo 

com o IBGE (2020), a cobertura de pastagens naturais no Brasil teve uma redução de 17,9%, 

de 57.633.189 ha em 2006, para uma superfície de 47.323.399 ha em 2017. Já a ocorrência de 

pastagens plantadas aumentou em 9,5%, o que representa um acréscimo de 9.765.275ha, com 

destaque para a Região Norte, que experimentou forte expansão da pecuária bovina. Contudo, 

apesar dos esforços empreendidos na expansão do cultivo, a morte de cultivares de capim 

Urochloa spp. (Hochst. ex A. Rich.) R. D. Webster = Brachiaria spp. (Hochst. ex A. Rich 

Stapf), em virtude da ocorrência de pragas, tem sido descrita na literatura como fator de impacto 

negativo ao crescimento da pecuária nacional (Dias Filho, 2017).  

Resende et al. (2013) destacam as cigarrinhas-das-pastagens como as principais pragas em 

gramíneas forrageiras na América Tropical.  Durante o ato de sugar, as várias espécies de 

cigarrinhas, dentre elas Mahanarva spectabilis (Distant) e Deois schach (F.)  (Hemiptera: 

Cercopidae), injetam toxinas nas plantas promovendo a morte celular, e com isso, ocorre o 

amarelecimento, e o consequente secamento completo das plantas (Fazolin et al. 2016). As 

pastagens consequentemente, sofrem significativa redução no volume de matéria seca 

produzida, incluindo a queda na qualidade nutricional e na palatabilidade da forragem 

produzida (Valério, 2009). Os problemas causados às pastagens pelo ataque anual desse inseto-

praga são recorrentes, reduzindo drasticamente a produção e a qualidade das pastagens de 

forragens suscetíveis, promovendo cerca de 2 bilhões de dólares de prejuízo/ano no mundo 

(Silva, 2019). 

Para mitigar o problema promovido pelas cigarrinhas das pastagens na literatura são 

encontradas algumas estratégias, centradas nos mecanismos de resistência das plantas 

(Valverde, 2006; Auad et al. 2007; Valle et al. 2009; Congio et al. 2012; Resende et al. 2013; 

Silva et al. 2017b; Paladini et al. 2018; Alvarenga et al. 2019; Congio et al. 2020); a 
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diversificação das pastagens na propriedade com a inclusão de gramíneas resistentes às 

cigarrinhas-das-pastagens (Alvarenga et al. 2019); o uso de compostos de origem vegetal  (Dias 

et al. 2019; Nascimento et al. 2021) e de fungos entomopatogênicos (Campagnani, et al. 2017; 

Pereira et al. 2018; Pitta et al. 2019; Ribeiro; Cazarotto, 2019). Porém, esse último tem séria 

limitação, devido à dependência de fatores abióticos como alta incidência de raios UV e baixa 

umidade, os quais estão diretamente relacionados à eficiência no controle das cigarrinhas-das 

pastagens (Pucheta et al., 2006). Dessa forma, é importante considerar que algumas espécies de 

fungos vivem em endofitia, o que pode amenizar a referida instabilidade a fatores abióticos. 

Baseado no contexto supracitado, este estudo hipotetiza-se que fungos com potencial 

endofítico, para o controle das cigarrinhas-das-pastagens, podem reduzir os problemas das 

exigências quanto aos fatores climáticos os quais são acometidos.  

Ressalta-se também que, além da forma natural os agentes de controle biológico podem ser 

introduzidos por meio de pulverizações, tratamentos de sementes, e uso de plantas banqueiras. 

As plantas banqueiras são estabelecidas e manejadas adjacentes às lavouras, podendo atrair 

agentes benéficos. O método tem sido amplamente investigado ao longo de muitos anos e usado 

para auxiliar no estabelecimento, desenvolvimento e dispersão de organismos benéficos ao 

controle biológico de pragas. As plantas banqueiras atuam de modo direto ou indireto, 

fornecendo recursos como, presas ou hospedeiros e alimentos para inimigos naturais que são 

deliberadamente adicionados num sistema de cultivo, com vistas ao auxílio na reprodução e 

manutenção das comunidades desses inimigos naturais próximos da cultura, fornecendo o 

controle da praga específica (Huang, 2011; Andorno; Lopez, 2014). Baseado nesse sistema 

hipotetizou-se que a inclusão de plantas advindas de semente tratadas com fungos 

entomopatogênicos, com provável endofitia, reduzirão a população de adultos das cigarrinhas 

das pastagens no campo.   

Ademais, a manutenção da viabilidade e da presença de fungos endofíticos nas sementes são 

estratégias a serem pesquisadas no processo de armazenamento de sementes, considerando que 
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em um programa de melhoramento de forrageiras, o armazenamento das sementes consiste em 

seleção de matérias com caraterísticas desejáveis ao longo de tempo. 

Sendo assim, os objetivos da pesquisa foram: i- avaliar o potencial endofítico de fungos 

entomopatogênicos aplicados em braquiárias, por meio do tratamento de sementes, para o 

controle de Mahanarva spectabilis (Distant) e Deois schach (F.) (Hemiptera: Cercopidae); ii- 

analisar a eficiência de plantas banqueiras como meio de disseminação do fungo à campo e, iii- 

determinar a frequência de infecção após o armazenamento de sementes tratadas. 

 

 

Material e Métodos 

 

O presente estudo foi conduzido em casa de vegetação na sede da Embrapa Gado de Leite e 

no Campo Experimental José Henrique Bruschi- CEJHB (21°33'23.7"S 43°16'09.2"W Coronel 

Pacheco – MG) Brasil. Etapas relativas à obtenção e confirmação das espécies de fungos 

entomopatogênicos foram conduzidos na Universidade Federal de São João Del Rei. 

 

 ORIGEM DE FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS E DAS SEMENTES DE U. ruziziensis 

 

Os fungos UFMG 11443 e UFMG 11444 foram cedidos pelo Departamento de Engenharia 

de Biossistemas (DEPEB), da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ). Aquela da 

espécie Metarhizium anisopliae foram adquiridas de forma comercial.  As sementes utilizadas 

foram adquiridas de forma comercial da Empresa SOESP (Sementes Oeste Paulista), Safra 

2021.  
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INOCULAÇÃO DOS FUNGOS NA SEMENTE 

 

Para cada espécie de fungo foi usado 100g de semente. Após a pesagem das sementes foi 

realizada a desinfestação superficial lavando as sementes em hipoclorito (2%) por dois minutos, 

e em seguida um minuto em álcool 70%, após estas etapas as sementes foram enxaguadas com 

água destilada. Para realizar a inoculação do fungo foi preparada uma suspensão contendo 1 x 

108  conídios/mL e 0,05% de Tween 80, como agente tensoativo de cada fungo separadamente, 

mais a suspensão controle sem a presença dos fungos, totalizando 4 tratamentos. As sementes 

ficaram em contato com a suspensão por 30 minutos.  

 

 CULTIVO DE U. ruziziensis CONTENDO FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS 

 

Dez sementes de U. ruziziensis tratadas com fungos entomopatogênicos foram depositadas 

em cada vaso (2L), preenchidos com solo obtido no campo Experimental José Henrique Bruschi 

(CEJHB), e foram cobertas com vermiculita. Os vasos contendo as sementes foram irrigados, 

de forma automática, três vezes ao dia, durante 15 minutos. Após 45 dias, foi realizada a 

primeira poda, deixando as plantas com 15 cm de altura. 

 

 OBTENÇÃO DOS INSETOS-PRAGA 

 

Adultos de M. spectabilis e D. schach foram coletados no campo experimental (CEJHB), 

com rede entomológica. Esses foram acondicionados em gaiolas entomológicas, no Laboratório 

de Entomologia na sede da Embrapa Gado de Leite. Após cinco dias, os ovos das duas espécies-

praga foram coletados seguindo a metodologia de Auad et al. (2007). Em seguida, cinquenta 

ovos de cada espécie foram colocados nas plantas, sem a presença de fungos, na casa-de-

vegetação e cobertos com voil para evitar a fuga das ninfas após a eclosão. Infestou-se 40 vasos, 
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totalizando 2000 ovos/espécie. Após 35 dias, as ninfas obtidas nesses vasos foram utilizadas 

nos experimentos.  

 

 EXPERIMENTOS: 

 

 EXPERIMENTO 01.  AVALIAÇÃO DA FREQUÊNCIA DE INFEÇÃO E PERSISTÊNCIA 

DOS FUNGOS NOS TECIDOS VEGETAIS 

 

Sementes de U. ruziziensis foram tratadas com fungos entomopatogênicos: UFMG 11443, 

UFMG 11444 e Metarhizium anisopliae - MA (linhagem comercial) mais o grupo controle, 

sem a presença de fungos. As sementes foram plantadas em vasos de 2L, e mantidas em casa-

de-vegetação.  

Uma amostra de tecido vegetal (folha superior) foi retirada em pontos aleatórios de plantas 

de quinze vasos, totalizando 60 amostras de folhas (1 amostra x 4 tratamentos x 15 

vasos/repetição) com 45, 120 e 150 dias após a semeadura. Estas folhas foram alocadas em 

plásticos estéreis, colocadas em uma caixa térmica e levadas para realização dos testes no 

Laboratório de Microbiologia (DEPEB) da UFSJ. Cada folha foi desinfestada na superfície por 

imersão em etanol a 70% (1 min) e hipoclorito de sódio a 2% (1 min), seguido de lavagem com 

água destilada estéril (2 min) (Carvalho et al. 2012; Ferreira et al. 2017). Após a desinfecção, 

um fragmento de cada folha foi alocado em placa de Petri contendo ágar Sabouraud. As placas 

foram incubadas a 25° C ± 2º C por aproximadamente 7 dias em câmara climatizada tipo BOD. 

Para verificar a presença do fungo inoculado, a macromorfologia e micromorfologia dos fungos 

presentes nos fragmentos, foram comparadas à dos fungos UFMG 11444 e UFMG 11443 e a 

do Metarhizium anisopliae (comercial). A identificação das espécies dos fungos foi realizada 

com o auxílio de chaves de identificação de acordo com Alves et al. (1998). 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com as plantas 

advindas de sementes tratadas com os diferentes fungos ou aquelas não tratadas (controle). Os 

tratamentos foram representados pelas folhas coletadas aleatoriamente de cada vaso, para a 

análise da frequência de infecção dos fungos aplicados. Adotou-se a confirmação da endofitia, 

quando mais de 60% das amostras apresentaram as características dos fungos aplicados.  

 

 EXPERIMENTO 2: EFICÁCIA DOS FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS E 

CONFIRMAÇÃO DA INFECÇÃO, APLICADOS VIA SEMENTE, PARA O CONTROLE 

DE M. spectabilis e D. schach EM CASA DE VEGETAÇÃO 

 

O delineamento experimental foi totalmente casualizados em esquema fatorial (4x2) 

constituído por sementes tratadas com fungo MA (comercial) ou com o fungo UFMG 11443 e 

com fungo UFMG 11444; além do tratamento controle e, duas espécies de cigarrinha das 

pastagens, M. spectabilis ou D. schach, com 10 repetições por tratamento, totalizando 80 vasos.  

Em cada vaso foram colocadas 10 ninfas de cada espécie. Os dados de mortalidade (%) 

ninfal nos diferentes tratamentos foram utilizados para o cálculo da eficiência dos fungos em 

bioensaio em casa de vegetação. Diariamente, por um período de 10 dias, as ninfas mortas e os 

adultos ainda vivos foram retirados, acondicionados em Eppendorff® de 1,5 mL, devidamente 

identificado quanto ao tratamento.  

As amostras de ninfas e/ou adultos de cigarrinhas-das-pastagens, foram coletadas e 

armazenados em Eppendorfs estéreis para análise de causa mortis e alocados em caixas 

térmicas. O material coletado foi levado ao Laboratório Engenharia de Biossistemas (DEPEB) 

do Departamento de Bioengenharia da UFSJ para incubação em meios de cultura, seletivos para 

fungos (Ágar Sabouraund Dextrose, Kasvi®) para avaliar a presença dos fungos nas ninfas e 

adultos de cigarrinhas das pastagens, aqueles aplicados no tratamento das sementes de 

braquiária.  
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Foram realizadas a desinfestação superficial dos insetos com hipoclorito de sódio 2% e 

álcool 70%. As amostras foram alocadas individualmente em placas de Petri contendo ágar 

Sabouraund. Após, 7 dias em câmara climática tipo BOD a 25°C, para crescimento micelial, 

foi realizado o microcultivo e, posterior microscopia para a identificação dos fungos. 

Todos os isolados de fungos filamentosos tiveram as colônias fotografadas (frente e verso) 

e agrupadas de acordo com suas características macromorfológicas como cor da colônia (frente 

e verso), textura da superfície (frente e verso), aspecto da borda e tempo de crescimento. Estes 

isolados foram comparados com a macromorfologia e micromorfologia dos fungos aplicados e 

analisados de acordo com a chave taxonômica de Alves et al. (1998). 

 

 EXPERIMENTO 3: EFICÁCIA DOS FUNGOS ENTOMOPATOGÊNICOS APLICADA 

VIA SEMENTES E UTILIZADA EM PLANTAS BANQUEIRAS PARA O CONTROLE DE 

M. spectabilis EM CONDIÇÕES DE CAMPO 

 

Foi realizado na casa-de-vegetação o plantio de dez sementes de U. ruziziensis tratadas com 

fungos entomopatogênicos (fungo MA (comercial), o fungo UFMG 11443 e UFMG 11444) e 

sementes, do grupo controle, sem nenhum tipo de fungo.  Em seguida, foram levados 10 vasos 

de cada tratamento mais o grupo controle para o campo experimental e, acondicionados em 

touceiras de capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.) com comprovado ataque de M. 

spectabilis (para comprovação do ataque foi realizado rastreio e busca visual de espumas 

contendo ninfas nas bases das plantas). Os vasos foram colocados em linha reta com uma 

distância de cinco metros entre eles. 

A cada sete dias, por um período de três semanas, foi avaliado o número de cigarrinhas 

mortas nos vasos e em um raio de 2 metros em torno dos vasos. Realizou-se a coleta de cinco 

amostras de cada repetição por tratamento, que foram acondicionadas e enviadas para análises 

da causa mortis conforme citado acima. 
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 EXPERIMENTO 4: ANÁLISE DA PERSISTÊNCIA DOS FUNGOS NOS TECIDOS DE U. 

ruziziensis E INFECÇÃO EM M. spectabilis EM PLANTAS DE DIFERENTES IDADES 

  

Após o tratamento com os fungos (UFMG 11443 e UFMG 11444 e M. anisopliae 

comercial) as sementes de U. ruziziensis foram armazenadas por 60 dias em câmara climatizada 

tipo BOD (22 0C). A partir deste momento, amostras de sementes foram colocadas para 

germinar a cada 90 dias, por 10 meses consecutivos. As plantas obtidas em cada uma das épocas 

de semeadura, foram mantidas em vasos com capacidade de 2 L e em casa de vegetação, com 

adubação, irrigação e podas controladas, de modo a se manter altura aproximada de 25 cm.  

Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso com as plantas advindas de sementes 

tratadas com os diferentes fungos ou aquelas não tratadas (controle) com plantas de diferentes 

idades (1 a 10 meses), com 5 repetições.  

Quando as plantas do último lote de sementes apresentavam 45 dias de idade, realizou-se 

a infestação das plantas, de todos os 10 lotes (épocas de semeadura) com quatro ninfas de 

terceiro e quarto instares de M. spectabilis por vaso, para avaliar a presença e eficiência do 

fungo no controle do inseto, de modo a definir a persistência do fungo nas sementes 

armazenadas e nas plantas in vivo, manejadas com a eliminação da parte aérea (cortes), 

simulando o que acontecerá em uma pastagem. 

Para análises da frequência de infecção do fungo no tecido vegetal, uma amostra aleatória 

foi retirada e alocadas em plásticos estéreis, colocadas em uma caixa térmica e levadas para 

realização dos testes no Laboratório de Microbiologia da Universidade Federal de São João Del 

Rei. Cada folha foi desinfestada na superfície por imersão em etanol a 70% (1 min) e 2% de 

hipoclorito de sódio (1 min), seguido de lavagem com água destilada estéril (2 min) (Carvalho 

et al. 2012; Ferreira et al. 2017). Após a desinfecção, um fragmento de cada folha foi alocado 

em placa de Petri contendo ágar Sabouraud. As placas foram incubadas a 25° C ± 2º C por 
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aproximadamente 7 dias em câmara climatizada (BOD). Para verificar a presença do fungo 

inoculado, a macromorfologia e micromorfologia dos fungos presentes nos fragmentos, foram 

comparados à dos fungos UFMG 11444 e UFMG 11443 e a do Metarhizium anisopliae 

(comercial). A identificação das espécies dos fungos foi realizada com o auxílio de chaves de 

identificação de acordo com Alves et al. (1998). 

Para análises da frequência de infecção do fungo no inseto-praga alimentado das plantas 

advindas dos diferentes lotes de semeadura, alocou-se quatro ninfas de M. spectabilis por vasos 

e, para impedir a fuga das ninfas do inseto praga, os vasos foram cobertos com voil. Após dez 

dias, de alimentação do inseto nos diferentes tratamentos, aquelas ninfas mortas ou vivas foram 

retiradas, acondicionadas em Eppendorff® de 1,5 mL e congeladas a frízer à -22°C e, em 

seguida enviadas ao Departamento de Engenharia de Biossistemas (DEPEB), da Universidade 

Federal de São João del’Rei (UFSJ), Minas Gerais, Brasil para verificar a presença dos fungos 

nos tecidos dos insetos. A confirmação da presença dos fungos em M. spectabilis seguiu a 

mesma metodologia supracitada para análise nos tecidos das plantas.  

 

ANÁLISES ESTATÍSTICAS DOS DADOS 

 

Todas as análises de dados foram realizadas com o programa R versão 4.2.2 (R Core 

Team 2022). Os dados obtidos não atenderam aos pressupostos de normalidade em relação aos 

resíduos e à homogeneidade da variância (teste de Shapiro‐Wilk e teste de Bartlett, p < 0,01). 

Um modelo linear generalizado (GLM) seguido de análise de variância (ANOVA) foi utilizado 

para verificar se havia diferenças significativas na proporção de plantas e cigarrinhas 

expressando a presença de fungos endofíticos e na mortalidade de cigarrinhas que se 

alimentaram de plantas inoculadas com o fungo endofítico. Para essas comparações foi 

utilizado o modelo GLM de regressão logística utilizando uma distribuição binomial e o pacote 

"hnp" (Moral et al. 2017) foi previamente realizado para escolha do melhor modelo. Os 



29 
 

 

tratamentos foram separados por meio de regressão logística, que permite prever os valores 

tomados por uma variável categórica, normalmente binária, a partir de uma série de variáveis 

explicativas contínuas e/ou binárias. Este é um modelo de regressão para variáveis dependentes 

distribuídas binominalmente. Assim, é um modelo linear generalizado que utiliza logística.  

Este modelo não tem como premissas a exigência de normalidade dos resíduos ou 

homogeneidade das variâncias. A variável presença ou ausência de fungos endofíticos nas 

plantas ou cigarrinha foi incluída no modelo. Os pacotes visreg (Breheny & Burchett 2019), 

MASS (Ripley, 2019), ggplot2 (Wickham, 2016) e GGally (Schloerke et al., 2021) foram 

utilizados para a regressão logística. 

Resultados 

 FREQUÊNCIA DE INFECÇÃO E PERSISTÊNCIA DOS FUNGOS NOS TECIDOS 

VEGETAIS 

Os fungos entomopatogênicos UFMG 11443, UFMG 11444 e M. anisopliae (comercial) 

foram isolados nos tecidos de U. ruziziensis, 45 dias após o tratamento das sementes, o que 

confirma sua capacidade endofítica.  A porcentagem de plantas detectadas com os fungos nos 

tecidos vegetais esteve acima de 60% e não foram significativamente diferentes quando as 

sementes foram tratadas pelos diferentes fungos, as quais foram significativamente (P< 0,0001) 

superiores daquelas advindas de sementes não tratadas (Figura 1A). Além disso, foi constatado 

que o período de permanência dos fungos nas plantas foi significativamente reduzido em 

plantas com 150 dias após a semeadura, quando comparadas com aquelas de 45 dias de 

semeadura (P = 0,0011) (Figura 1B).  
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 ISOLAMENTO DOS FUNGOS NAS CIGARRINHAS-DAS-PASTAGENS E 

MORTALIDADE DO INSETO-PRAGA EM CASA DE VEGETAÇÃO 

 

Os fungos entomopatogênicos, UFMG 11443, UFMG 11444 e M. anisopliae (comercial) 

foram isolados de M. spectabilis e D. schach alimentadas de plantas advindas de sementes 

tratadas com os respectivos fungos. A porcentagem da presença dos fungos não diferiu 

significativamente (P=0,183) entre espécie M. spectabilis e D. schach (Figura 2A) nem entre 

as suas fases de desenvolvimento (P = 0,742) de M. spectabilis e D. schach (Figura 2B),  

demonstrando assim que as amostras de fungos entomopatogênicos utilizados atinge tanto 

ninfas quanto adultos dessas espécies de cigarrinhas das pastagens No entanto, apesar da 

confirmação da presença dos fungos nas cigarrinhas, estes promoveram mortalidades ninfal 

abaixo de 20% e, não diferiram significativamente (P = 0,985) daquelas alimentadas de plantas 

advindas de sementes não tratadas pelos fungos (controle) (Figura 2C).  

 Quando ofertou-se plantas advindas dos mesmos tratamentos para os adultos sobreviventes 

constatou-se que os indivíduos adultos mortos confirmaram a infecção com os respectivos 

fungos endofítico, não diferindo estatisticamente entre si, mas diferiram do controle (P = 

0,0010) (Figura 2 D).  

 

 ISOLAMENTO DOS FUNGOS NAS CIGARRINHAS-DAS-PASTAGENS E 

MORTALIDADE DO INSETO-PRAGA EM CONDIÇÕES DE CAMPO 

 

A introdução de vasos com plantas advindas de sementes tratadas com os fungos UFMG 

11443, UFMG 11444, M. anisopliae foram capazes de ocasionar infecção de adultos de M. 

spectabilis criadas nas touceiras de capim elefante mantidas em campo. Isso foi confirmado na 

causa mortis dos adultos coletados nas proximidades e/ou nas plantas inseridas no campo, que 

foi acima de 75% para os três fungos, os quais obtiveram diferença significativa (P < 0,0001) 
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apenas do tratamento controle, no qual as cigarrinhas mortas não estavam infectadas pelos 

fungos entomopatogênicos (Figura 3). 

 

ANÁLISE DA PERSISTÊNCIA DOS FUNGOS NOS TECIDOS DE U. ruziziensis E 

INFECÇÃO EM M. spectabilis, EM PLANTAS DE DIFERENTES IDADES 

  

 Não houve interação significativa (P=0,93) das espécies de fungos entomopatogênicos 

e do período de armazenamento das sementes tratadas/idades das plantas. Sendo assim, os 

fatores foram analisados separadamente.  

A frequência de infecção por fungos entomopatogênicos e endofíticos variou de 5 a 40% 

em plantas advindas de sementes armazenadas por 90 dias após a inoculação dos fungos 

(plantas com 330 dias) ou armazenadas por 360 dias após inoculação (plantas com 60 dias), 

respectivamente; porém, não foi significativamente diferente (P=0,169) entre a plantas 

provenientes de diferentes dias após a inoculação. Isto evidencia a persistência desses fungos 

nas plantas e nas sementes armazenadas (Tabela 1).  

 Insetos alimentados em plantas advindas de sementes armazenadas por 90 dias (plantas 

com 330 dias) ou armazenadas por 360 dias (plantas com 60 dias), apresentaram a frequência 

de infecção por fungos entomopatogênicos de 21,8 a 58,3%; porém, não apresentou diferenças 

significativas (P= 0,464) entre o tempo após a inoculação dos fungos, o que reforça a 

persistência dos fungos nas sementes armazenadas por até 300 dias e em plantas com 300 dias 

após a semeadura (Tabela 1).  

 A frequência da infecção por fungos nos tecidos das plantas e nas ninfas de M. 

spectabilis foi significativamente nos tratamentos com o controle e não difeririam entre si, com 

média de 28,6 e 53,8% nos tecidos das plantas (P<0.0001) e do inseto-praga (P<0.0001), 

respectivamente (Tabela 1).  
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 Discussão 

 

O uso de fungos entomopatogênicos para controle biológico de cigarrinhas-das-pastagens 

pode beneficiar a cadeia produtiva, pois diminuiria o uso de produtos fitossanitários que são 

prejudiciais tanto para os animais, o homem e o meio ambiente; além de serem, na maioria das 

vezes, antieconômicos e antiecológicos. 

As porcentagens de eficiência no controle da cigarrinha-das-pastagens por meio da aplicação 

de M. anisopliae situam-se entre 10% e 60%. A qualidade do fungo aplicado por unidade de 

área, o método de aplicação, o isolado empregado e as condições climáticas durante as 

aplicações são fatores que promovem essa grande variação na eficiência (Giraldo et al. 2011). 

No entanto, essa estratégia é eficiente, quando empregada no momento certo e com produtos 

de fontes idôneas (Auad; Silva, 2019). 

Pereira et al. (2018), registraram a influência do clima seco, o horário de aplicação do fungo, 

pois os raios solares são prejudiciais aos fungos entomopatogênicos; além do método de 

aplicação na eficiência do M. anisopliae (isolado IBCB 425) no controle de Deois flavopicta 

em pastagem de braquiária. Greenfield et al. (2016) também reitera que a eficácia de fungos 

entomopatogênicos é limitada também por outros fatores abióticos (por exemplo, radiação UV, 

temperatura, baixa umidade) que reduzem a viabilidade de conídios fúngicos. Assim, esses 

autores apontam como alternativa a inoculação das plantas com fungos entomopatogênicos que 

se estabelecem como endófitos, proporcionando proteção do fungo contra fatores abióticos.  

Ao longo da evolução, os fungos desenvolveram diversos mecanismos para interagirem com 

uma variedade de organismos vivos, incluindo plantas. Distintos gêneros de fungos 

entomopatogênicos também foram identificados como endofítico. Portanto, o estilo de vida 

multifacetado dos fungos entomopatogênicos, como saprófitos, endofítico e agentes de 

biocontrole, pode oferecer diversos benefícios à planta hospedeira, como promover o 

crescimento e proteção contra patógenos e insetos-praga. (González-Pérez et al. 2022).  
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O uso de fungos para controle biológico de pragas está em desenvolvimento, e com isso pode 

haver aumento na produção de micoinseticida para evitar o uso de elementos químicos nocivos 

à natureza nos processos agrícolas (Barão et al. 2022). Parra (2014), relata que, no Brasil, M. 

fimbriolata é controlada com o fungo M. anisopliae, cobrindo uma área de 2 milhões de ha. 

Mantzoukas e Lagogiannis (2019) apontam que espécies entomopatogênica como Beauveria 

bassiana, Metarhizium spp. e Isaria fumosorosea têm sido relatadas com alto potencial 

patogênico em insetos, quando inoculados em plantas. Esses conseguiram entrar nos tecidos da 

planta após pulverização dos conídios com infecção diminuída significativamente a partir de 

14 dias, contrapondo esses resultados, os fungos M. anisopliae UFMG 11443 e UFMG 11444, 

utilizados na presente pesquisa, tiveram a taxa de infecção diminuída em plantas de 120 e 150 

dias de inoculação dos conídios via semente. Além disso, ressalta-se que a porcentagem de 

infecção esteve acima de 60%, o que comprovou a endofitia de todos os fungos utilizados na 

presente pesquisa. 

O sucesso de um micoinseticida depende de vários critérios, sendo que o principal é seu 

nível de virulência (Campagnani et al. 2017). Em estudo com cana de açúcar, a aplicação de M. 

anisopliae, via pulverização, com vistas ao controle da cigarrinha das raízes, M. fimbriolata, 

resultou na mortalidade de 50% das ninfas após sete dias, com eficiência menor em insetos 

adultos. Esta mortalidade pode ser considerada alta, em se tratando de aplicação realizada com 

predomínio de sol e temperaturas elevadas (Iwanicki, 2015).  

Pitta et al. (2019) utilizando M. anisopliae para combater infestação de M. spectabilis 

obtiveram resultado satisfatório tanto para a infecção de ninfas e adultos, o que é corroborado 

na presente pesquisa, na qual a infecção por M. anisopliae, UMFG 11443 e UFMG 11444 foi 

igual para o estágio ninfal e adultos de M. spectabilis e D. schach em casa de vegetação. Esses 

fungos foram coletados pela primeira vez no Maranhão, sendo registrados como eficientes 

(Campagnani et al. 2017) e endofíticos (Campagnani (2020) - dados não publicados).   
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No presente estudo, a frequência de infecção dos insetos-pragas foi acima de 50% (em casa 

de vegetação) e acima de 60% (no campo). No entanto, apesar da confirmação da presença dos 

fungos nas cigarrinhas, esses promoveram mortalidades abaixo de 20% e não diferiram 

significativamente daquelas alimentadas de plantas advindas de sementes não tratadas pelos 

fungos, no bioensaio de casa de vegetação. Esses resultados diferem dos obtidos por 

(Campagnani (2020) - dados não publicados), que sugeriram que os mesmos isolados fúngicos 

tiveram potencial para uso como biopesticidas, pois proporcionaram mortalidade ninfal de M. 

spectabilis acima de 88%. Tal diferença pode ser atribuída pelo fato que no presente trabalho 

as ninfas utilizadas nos experimentos foram obtidas no mesmo ambiente de estudo, enquanto 

aquelas utilizadas por (Campagnani (2020) - dados não publicados) as ninfas utilizadas nos 

experimentos foram advindas do campo experimental, o que possivelmente proporcionaram 

uma população de ninfas com determinado grau de estresse, com por exemplo, diferença de 

temperatura, manuseio na coleta e transporte até o laboratório. Esse estresse pode ter facilitado 

a infecção pelos fungos entomopatogênicos. Outro fator que pode explicar a tão grande 

diferença entre resultados diz respeito a virulência dos fungos utilizados, pois aqueles utilizados 

na presente pesquisa estavam armazenados em geladeira (-2 ºC) e contavam com a terceira 

repicagem e os utilizados por Campagnani foram advindos de primeira repicagem após a 

infecção do hospedeiro, sendo necessário desenvolver novas linhas de pesquisas para 

estabelecer condições de armazenamento e repicagem de fungos.  

Acredita-se que uma outra forma de amenizar a dependência dos fatores climáticos dos 

fungos entomopatogênicos, aos fatores abióticos, no controle das cigarrinhas das pastagens é a 

forma que esse é introduzido na lavoura, sendo o uso de plantas banqueiras uma opção. As 

plantas banqueiras atuam de modo direto ou indireto, fornecendo recursos como, presas ou 

hospedeiros e alimentos para inimigos naturais que são deliberadamente adicionados num 

sistema de cultivo, auxiliando na reprodução e manutenção das comunidades desses inimigos 

naturais próximos da cultura, fornecendo o controle da praga específica (Zheng et al. 2017), o 
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que foi corroborado no presente estudo que inseriu vasos de plantas obtidas por tratamento de 

semente contendo os fungos entomopatogênicos M. anisopliae (comercial), UFMG 11443 e 

UFMG 11444 no meio de uma plantação infestadas com cigarrinhas das pastagens, para 

combater infestação de M. spectabilis, conseguindo obter resultados positivos na infecção de 

75% dos adultos coletados no entorno ou dentro dos vasos inseridos no campo.  

Em um programa de melhoramento de forrageiras, o armazenamento das sementes consiste 

em manutenção de características genéticas, morfológicas e fisiológicas para sustentar a seleção 

de matérias com caraterísticas desejáveis ao longo de tempo. Além disso, a manutenção da 

viabilidade e da presença de fungos endofítico nas sementes são estratégias a serem pesquisadas 

no processo de armazenamento de sementes. Baseado nisso, Cheplick (2017) constatou-se que 

fungos endofítico (Epichloe festucae var. lolii) persistem de 58 a 73% em planta se Lolium 

perene, provenientes de sementes armazenadas por 22 anos. No presente estudo, os fungos 

entomopatogênicos utilizados nos tratamentos de sementes (UFMG 11443, UFMG 11444 e M. 

anisopliae) tiveram a frequência de infecção entre 5 a 40% nos tecidos de U. ruziziensis e 21,8 

a 58,3 em ninfa de M. spectabilis, após 12 meses da inoculação dos fungos nas sementes. O que 

comprova que apesar de alterações da frequência de infecção ao longo do tempo os fungos são 

capazes de persistir.  

Vale ressaltar que essa persistência está atrelada a cultivares utilizadas e/ou fatores abióticos 

envolvidos no armazenamento. Latch e Christensen (1982) constatou-se que em plantas de 

azeven perene os endófitos viáveis são encontrados em 40% das sementes do cultivar Nui 

armazenadas a -5 0C por 7 anos, e em 80% das plantas de sementes da cv. Ellett armazenadas 

por 6 anos. Clement et al (2008) também verificaram variação na infecção por Neotyphodium 

pós armazenamento, em função de 20 acessos de Lolium arundinaceum. Além, disso a 

viabilidade de fungos endofíticos pode ser reduzida em função de fatores abióticos. Isso foi 

afirmado na pesquisa de Welty et al. (1987) que registraram que sementes de Festuca 

arundinacea armazenadas por 18 meses, registraram interação da temperatura, teor de umidade 
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e tempo de armazenamento na viabilidade de fungos endofíticos (Acremonium coenophialum), 

com redução significativa quando em altas temperaturas.  

Os fatores bióticos e abióticos supracitados devem ser inseridos em novas pesquisas que 

envolvem o armazenamento de U. ruziziensis inoculadas com fungos entomopatogênicos. Os 

resultados da presente pesquisa na qual as sementes tratadas foram armazenadas à 22 0C, por 

12 meses, forneceram cenário otimista para o armazenamento de sementes infectadas por 

fungos entomopatogênicos em U. ruziziensis, que terá ação em mais de um ciclo do inseto 

praga, que usualmente ocorre em período bem definido, outubro a março de cada ano; o que 

reforça que as sementes tratadas  podem ser armazenadas por um ano, e aquelas plantas do ano 

anterior irão gerar pastagens que, também, tenha algum efeito negativo para o inseto-praga, 

considerando que plantas manejadas com a eliminação da parte aérea (cortes), simulando o que 

acontecerá em uma pastagem, após 10 meses apresentaram fungos entomopatogênicos. 

    Dessa forma ficou evidente que os fungos entomopatogênicos foram endofíticos, 

infectam igualmente as espécies de cigarrinhas das pastagens M. spectabilis e D. schach nos 

diferentes estágios de desenvolvimento; porém, ocasionaram baixa mortalidade ninfal. O uso 

da técnica de planta banqueira contendo plantas advindas de sementes tratadas com os fungos 

entomopatogênicos foi eficiente. Ademais, observou-se que é possível armazenar as sementes 

tratadas com os fungos por 12 meses, e detectar durante esse período a infecção de fungos 

endofíticos em pastagens formadas no ano anterior, e sendo necessário novos estudos para 

verificar a porcentagem de infecção por mais de 12 meses.  
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Tabela 1. Frequência de infecção de fungos endofítico nos tecidos das plantas de U. 

ruziziensis ou em ninfas de M. spectabilis quando alimentadas de plantas 

advindas de sementes estocada por 12 meses, após o tratamento das sementes 

com fungos endofíticos.  

 

 
 
  (ns) = não significativo. Valores de frequência da infecção de fungos endofíticos  
  em tecidos das plantas ou nos insetos, seguidos pelas mesmas letras não são  
  significativamente diferentes pela análise de variância.  
 

 
 
 

 

 
 

Frequência de Infeção (%) 

Período de 
armazenamento das 
sementes tratadas 

(dias) 

Idade da Planta utilizada no 
experimento (dias) 

Na planta No inseto 

90 330 5,0 21,8 

120 300 15,0 45,9 

150 270 15,0 33,3 

180 240 15,0 57,1 

210 210 25,0 28,5 

240 180 20,0 36,3 

270 150 30,0 54,1 

300 120 20,0 36,3 

330 90 30,0 58,3 

360 60 40,0 36,6 

Significância P=0,46 (ns) P=0,1692 (ns) 

    

 Controle 0 0 

 M. anisopliae 30 54,5 

 UFMG 11443 26 55,3 

 UFMG11444 30 51,7 

Significância P<0,0001 P<0,0001 
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Figura 1- Fungos entomopatogênicos M. anisopliae, UFMG 11443, UFMG 11444 presentes 

nas folhas de Urochloa ruziziensis com 45 dias de idade (A). Presença dos fungos 

entomopatogênicos nas plantas advindas de sementes tratadas ao longo do tempo (B). 
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Figura 2- Indivíduos de M. spectabilis e D. schach alimentados com plantas infectadas com os 

fungos entomopatogênicos M. anisopliae, UFMG 11443, UFMG 11444 (A). Adultos e ninfas 

com presença dos fungos entomopatogênicos (B). Mortalidade das cigarrinhas-das-pastagens 

(C). Adultos mortos infectados após se alimentarem da planta contendo os fungos 

entomopatogênico (D). 
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Figura 3- Adultos mortos de M. spectabilis coletados em campo infectados com os fungos 

entomopatogênicos. 

 


